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Cartas
RACHEL LEWINSOHN

inguém ficaria espantado
se a reportagem escandalo-
sa sobre o suposto alcoolis-

mo do presidente Lula aparecesse
na �imprensa marrom�. Mas a pu-
blicação dessa matéria no augusto
The New York Times foi uma surpre-
sa desagradável, não só pela gros-
seria e o desrespeito a um chefe de
Estado, mas também porque a re-
portagem provinha de um repórter
de antecedentes (profissionais e po-
líticos) duvidosos, e de fontes alta-
mente suspeitas. O todo, chocante
sobretudo pela conduta do editor
do NYT, irredutível na sua arrogân-
cia, resultou em um jornalismo pés-
simo, oferecendo sensacionalismo
ao invés de informação.

A minha reação, como a de todos,
foi de choque � mas não de surpresa.
Isto porque, há alguns meses, topei
com um artigo que me abriu os olhos
para a qualidade do jornalismo do
NYT.  Eu nunca imaginei que pudes-
se existir um jornalismo científico mar-
rom; ora, depois de ler esse artigo e a
sua �correção� (v.abaixo), não tenho
mais dúvida: existe.

Em outubro de 2003, apareceu o
meu artigo Prophet in his own country:
Carlos Chagas and the Nobel Prize, em
Perspectives in Biology and Medicine
(Chicago-EUA). A publicação encer-
rou um ano e meio de colaboração
produtiva e altamente gratifican-
te com o editor-chefe da revista, Dr.
Robert Perlman, médico e profes-
sor da Universidade de Chicago,
que demonstrou grande sensibili-
dade e compreensão dos problemas
do nosso país durante o preparo do
meu texto para publicação. É claro
que ficamos amigos. Foi ele quem
me alertou em 18/11/03 para um ar-
tigo de D.G.McNeil Jr. sobre a doença
de Chagas nos EUA, publicado na-
quele dia no NYT, cujo teor, estilo e
implicações revelaram um jorna-
lismo e uma atitude exatamente
opostos aos do Dr. Perlman e de Pers-
pectives. Eis alguns trechos (o todo
não caberia neste espaço):

�Infecção rara ameaça contami-
nar sangue.

�Uma parasitose comum na A-
mérica Latina ameaça os estoques
de sangue dos EUA, dizem os peri-
tos em saúde pública, muito preo-
cupados porque não haverá teste
para [detectá-la em] sangue doa-
do, antes do próximo ano no míni-
mo. A infecção é a doença de Cha-
gas, ainda rara neste país. Apenas
9 casos foram...transmitidos por
transfusão ou transplante nos EUA
e no Canadá nos últimos 20 anos.
Mas centenas de receptores de san-
gue podem estar infectados silen-
ciosamente...e não há tratamento
eficaz para eles. Depois de uma dé-
cada ou mais, 10 a 30% deles mor-
rerão quando seus corações ou intes-
tinos, enfraquecidos pela doença, explo-
direm (sic)... Ainda pouco conheci-
da nos EUA, é...uma das maiores
ameaças aos estoques de sangue;
mas é uma ameaça emergente...�
(Itál.RL) (Seguem estatísticas do
risco de contaminação por sangue
transfundido, em Miami e Los An-
geles, as mais recentes de 1998.)

�Atualmente o único método de
sondagem é uma série de quesitos
aos doadores de sangue: se provêm
de ou visitaram um país onde a do-
ença é endêmica, se já dormiram em

choupana coberta de sapê...(a ho-
nestidade das respostas é fator de in-
certeza)... Desde 1989, apesar de
várias recomendações à FDA-USA
de que todo sangue doado fosse tes-
tado para Chagas, nenhum teste foi
aprovado ainda. Em 2002 a FDA con-
vidou indústrias diagnósticas a cri-
ar um teste...Mas não há pressão ou
prazo...O teste da Abbott pode estar
pronto em 2004...(Seguem mais es-
tatísticas da incidência na América
Latina [de precisão questionável�RL]).
Cerca de 30 testes são aplicados em
vários países,...nenhum aprovado
pela FDA.

�A doença, descrita por Carlos
Chagas em 1909, é causada pelo
Trypanosoma cruzi, que infecta o ho-
mem de modo particularmente repug-
nante (sic). O barbeiro cai do teto de
sapê, segue a trilha de dióxido de carbo-
no até a boca do indivíduo adormecido, e
suga seu sangue, depositando suas
fezes cheias do parasita, que são
introduzidas [na pele] quando a
pessoa coça a picada...

�O fracasso da indústria do san-
gue...em desenvolver um teste, [em-
bora] endossado pelo Comitê Con-
sultivo de Produtos do Sangue em
1989, parece ser uma combinação
de inércia burocrática e responsabi-
lidade dividida... O Dr.Hira Nakhasi
(FDA) concorda em que nem os ban-
cos de sangue nem a FDA têm sido
muito agressivos. As coisas se me-
xem quando �o público e a mídia e-
xercem pressão�, disse ele.

�O interesse pela doença parece
estar crescendo...porque os avanços
na biogenética facilitam o ataque às
doenças e porque o interesse da Fun-
dação Bill e Melinda Gates pela saú-
de no Terceiro Mundo �coloca mui-
tas doenças na tela do radar� �.

Em 23/11/03, restrita ao espaço
imposto pelo NYT, mandei a seguin-
te carta ao editor: �O seu artigo de 18/
11/03 requer algumas correções. A
cardiopatia chagásica mata por ar-
ritmia ou insuficiência cardíaca con-
gestiva, não por explosão; as vítimas
de megaesôfago não tratado, incapa-
zes de engolir mesmo líquidos, mor-
rem de caquexia. As pessoas dor-

mindo nas casas cobertas de sapê
são picadas pelo barbeiro onde quer
que encontre a pele descoberta, mui-
tas vezes perto do ôlho. Doença de
Chagas transfusional, uma ameaça
emergente nos EUA?  Ela é conheci-
da como tal há mais de uma década,
fato corroborado por uma literatu-
ra abundante (inclusive inúmeras
publicações americanas). Existem
muitos testes de sangue excelentes
� no Brasil, ELISA, imunofluores-
cência e hemaglutinação passiva,
entre outros, reduziram drastica-
mente o risco de utilizar o sangue de
doadores contaminados. Conseguir
a aprovação da FDA é problema po-
lítico, não técnico. Mas fico feliz em
saber que ... Bill Gates salvará o san-
gue estocado nos EUA.

Rachel Lewinsohn, MD, Ph.D.
(Professora de Clínica Médica e Do-
enças Tropicais na Unicamp, Bra-
sil. Autora do livro �Três Epidemi-
as-Lições do Passado�, sobre doen-
ça de Chagas e outras epidemias; e
de artigo sobre Carlos Chagas em
Perspectives in Biology and Medicine,
2003, 46/4: 532-49).�

Não foi nenhuma surpresa que o
NYT não tenha publicado a minha
carta. Mas em 2/12/03 publicou
�Correções�, sem mencionar ne-
nhuma carta de leitor. Trechos:

�Um artigo no caderno Ciência
(NYT 18/11/03) sobre...a rara infec-
ção do sangue conhecida como do-
ença de Chagas, incluiu um resu-
mo impreciso da opinião do Dr.H.
Nakhasi...(FDA),sobre a falta de um
teste para detectar a doença no san-
gue;...ele não disse que a FDA e a in-
dústria do sangue não foram muito
agressivos na busca...

�O artigo e o gráfico também con-
tinham erros referentes às estima-
tivas da Cruz Vermelha sobre o
risco de contrair a doença de Cha-
gas por transfusão de sangue. As
estimativas � 1/9.000 em Miami, 1/
5.400 em Los Angeles (1998) e 1/
25.000 na nação como um todo�
referiam-se ao risco que determi-
nada doação de sangue contenha
anticorpos contra a doença, e não
ao risco desse sangue infectar o re-

ceptor. (A Cruz Vermelha afirma
que alguns sangues com anticor-
pos não contêm T.cruzi, e que alguns
parasitas não são infecciosos.)

�O gráfico também errou nas es-
timativas, oriundas do periódico
�Transfusion�, das taxas de doações
de sangue em Los Angeles com an-
ticorpos contra a doença de Cha-
gas. Os números eram 0,010% em
1996, 0,014% em 1997, e 0,018% em
1998, não 0,16%, 0% e 0,24% res-
pectivamente. ...�

Tanto o artigo original quanto a
�correção� são exemplos da pior
espécie de jornalismo científico,
enfatizado pela aparente trans-
missão de informações, quando seu
objetivo real é a desinformação. O que
acho mais ofensivo nisso tudo, é ser
tomada por idiota. Você é editor do
NYT e recebe a carta de um leitor
que não concorda com o que escre-
veu? Eis o que deve fazer: fingindo
corrigir inexatidões, de preferên-
cia de detalhes indiferentes, igno-
re qualquer comentário pertinen-
te; nem mencione erros patentes
ou afirmações absurdas. O quê, eu
errei? Nem pensar. Jogue um mon-
te de estatísticas desconexas na
cara do público; burro que é (na
opinião do NYT), vai certamente
impressionar-se com a sua �docu-
mentação�. Que diferença faz para
ele se o seu risco de contrair a doen-
ça de Chagas é 1/9.000 ou 1/25.000
ou 1/um milhão? Ou se há
anticorpos ou cerveja em 0,018%
de sangue doado? Note-se que as
estatísticas do NYT são contraditó-
rias e nada dizem sobre a verdadeira
situação, descrita por muitos auto-
res (inclusive americanos), enquan-
to a descrição da transmissão e evo-
lução da doença é simplesmente ri-
dícula. Como interpretar essa cari-
catura de jornalismo científico?
Uma vantagem óbvia é a sutil
indução de uma pressão popular
em prol de medidas preventivas, à
espera de lucros polpudos de qual-
quer droga ou novo teste de sangue.
Vocês já imaginaram os milhões
que se pode ganhar com o pânico de
uma doença que faz explodir o su-
jeito �beijado� pelo barbeiro?

Óbvio também é o incentivo ao
preconceito contra o latino-ame-
ricano. Isso nos leva de volta ao iní-
cio destes comentários, e à conduta
do editor do NYT. Será que ele en-
contra certa dificuldade em per-
doar ao presidente Lula por ter-se
arrancado pelos próprios cabelos
da lama das suas origens? Será que
lhe dói lembrar-se da maioria es-
magadora � quase 53 milhões de
votos � que o elegeu, comparada à
maneira algo diferente pela qual
Bush conseguiu insinuar-se na Ca-
sa Branca? Ou será que incentivar
este preconceito também tem seu
lado lucrativo?

Lula, Chagas, New York Times

N
qComputador popular

 Apesar de não possuir curso universi-
tário, sou assíduo freqüentador do site da
Unicamp, pois todos os assuntos trata-
dos aqui são de extremo interesse e va-
lor social. Não poderia esperar menos de
tão renomada e inovadora instituição de
ensino público. Meus modestos parabéns
por isso. A matéria em questão, ou seja, o
computador popular, sonho e projeto des-
se valoroso cidadão brasileiro, professor
Jaime Szajner, sem sombra de dúvida é
algo que deveria ser alvo de divulgação
por todo tipo de mídia no Brasil, mas infe-
lizmente não é isso que ocorre.

Por me ocupar da montagem e confi-
guração de hardware fora de meu horário
de trabalho como forma de melhorar mi-
nha renda, essa matéria me causou es-
pecial impressão. Assim como o emérito
professor, compartilho do mesmo sonho
de que milhares de pessoas tenham no-
vos horizontes abertos em suas vidas
com o advento da inclusão digital.

Nesse meu ramo alternativo de atua-
ção, é muito comum a sobra de compo-
nentes em face de algum upgrade realiza-
do por meus clientes, fato que me possi-
bilitou, por algumas vezes, a partir des-
sas sobras, montar micros razoáveis,
para que ao menos a pessoa possa ter
uma introdução a esse universo. Os pou-
cos equipamentos que consegui montar,
todos contando apenas com a CPU com-
pleta, mais mouse e teclado sem multi-
mídia eu os doei a pessoas notadamente
carentes que se esforçaram e adquiriram
o componente que faltava, no caso, o
monitor.

Torço para que a sociedade em geral,
não só o governo, preste atenção a inici-
ativas valorosas como a do Professor
Jaime Szajner, que está dando uma aula
de cidadania. Quem sabe, assim, o Bra-
sil se torne um país melhor. Parabéns
pela excelente matéria.

 Carlos A. Penna Sebastião
qCadeira

Gostaria de parabenizar a Unicamp e
principalmente a equipe dos professores
Celso Arruda e Alfredo Lopes pelo desen-
volvimento da cadeira KAEL para trans-
porte de crianças em automóveis.Como
brasileiro e principalmente como cam-
pineiro, sinto orgulho de nossas institui-
ções e de seus profissionais que se su-
peram a cada dia.

Inácio Valente
qCrateras

Parabéns ao professor Alvaro Crosta
pela descoberta de crateras no sul do país.
Que seu nome seja reconhecido interna-
cionalmente, elevando o conceito da nos-
sa Unicamp.

 Paulo Queiroz Marques
qGripe espanhola

Quero dar os parabéns ao Jornal da
Unicamp pela reportagem sobre a gripe
Espanhola. Gostei muito!

Luiza Manera
qInovação

 Como acompanhei algumas das eta-
pas de entrevista da Diligência da Ino-
vação com o professor Vichi, dando as-
sessoria quanto às questões de proprie-
dade industrial, eu posso afirmar que as
informações contidas nesta matéria são
bem representativas do andamento dado
por este projeto. O que ajudará e estimu-
lará outros pesquisadores a se engajarem
neste mesmo tipo de processo. Para-
béns à equipe do Jornal da Unicamp por
este trabalho imparcial, completo e de
alta qualidade.

Rodrigo Guerra M. e Silva

Foto: Neldo Cantanti

Formada pela Faculdade Fluminense de
Medicina, a professora Rachel
Lewinsohn fez pós-graduação (dois
mestrados, doutorado, pós-doutorado)
nas universidades de Londres e
Cambridge, Inglaterra. Desde 1982
pesquisou, lecionou e ministrou cursos
de História da Medicina na FCM da
Unicamp. Em março de 2003 foi lançado
o seu livro Três Epidemias: Lições do
Passado (Editora da Unicamp).
Aposentada, continua ativa como
professora colaboradora voluntária da
Unicamp.


